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FIOURÍNÓS POUTCOS... 

Não ha duvida: na política, 
tal como na moda, as coisas 
se repetem muito freqüente- 
mente. Questão de uma peni- 
nha para disfarçar, de um la- 
cinho novo, de tonalidades da 
íazeiida... Quando Joan Pa- 

"ton ánnunciava um íiovo mo- 
delo de vestido, já se sabia: 

". vinha a mesma coisa do an- 
no antetàor; ou, quando a 

.("novidade" era "real", não 
: Pkssava de uma estilizaçáo 

de velhas modas, db tempo 
eda vovdzinha... 
y. A Siegunda Republica tem 
sido f crtil em modas... iguaes. 
0 sr. Getulio Vargas é o Jean 

iPatou dp política nacional. 
Para esíiT primavera, por 
exem iplo, annunciou duas 
fgrandês novidades: a creação 
da 'Commissão Mixíâ", para 

1 esc olha do successor ao pre- 
8'f/ente da Republica, e a 

1 i crjnstirüição do TriBunal Es- 
1 Pie ciai, que julgará os extre- 
mistas presos. 

| Lembrara-se os Tfeitores de 
j. 1935? Foi uma febre de jun- 
; tas, comitês, tribunaes, o dia- 
bo. Creou-sé o famoso Tribu- 

nal Revolucionário. Reuniu- 
se algumas vezes, não fez na- 
da, e... acabou. Depois veio 
a celebre Junta de Sancções. 
Tirou emprego de meia dú- 
zia de cavalheiros, que pos- 
teriormente foram reintegra- 
dos em seus cargos. E mor- 
reu de fraqueza a Junta de 
Sanções. 

Tudo foi assim. E agora, a 
tão fallada Commissão Mixta 
reunir-se-á hoje, amanhã, de- 
pois... e nunca se reúne. De- 
pende de uma entrevista com 
o technico dos figurinos. E 
vai ficando... Reunirse-á, al- 
gum dia, não ha duvida. De- 
pois, terá o mesmo fim das 
outras juntas, dos outros co- 
mitês, das colligações. 

Incoherencla? Talvez não... 
Estamos" em plena primavera. 
A revolução de 30 também foi 
na primavera... Influencia da 
épocha previligiada do an- 
no, desses maravilhados trez 
mezesj em que tudo é bonito, 
é volúvel, deliciosamente vo- 
lúvel... 

Antes assim... 
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A situação na fspanba segui do os 

últimos inlormes lelegrapWcos 

n 9^ mi — As tro- 4 800 Fuzilamentos Na Alta S ociedade — A Fuira Do Secre tario Do Interior Da Catalu Os co111n1111 list:is (1 izett LIsbôa, 25 (D) — As tro- 
pos do general Molla, no sec- 
tor Santander — Bilbáo, con- 
tinuam a fazer francos pro- 
gressos, tendo occupado a al- 
deia de Arecha Velela, situa- 
da a 18 kilometros de Bilbáo, 
so mesmo tempo que outras 
columnas nacionalistas estão , 
fortificando as suas posições 1 £ 
aos limites de Biscaya. ' r 

♦ ' - 
Perplgnan, 25 (D) — O go- 

verno de Barcelona desmen- 
te officialmente os rumores 
da morte do chefe da Gene- 
ralidad, Companys, num com- 
bate travado na manhã de 
hontem, entre as facções ex- 
tremistas, nas mas da capital 

! íalalã. 

800 Fuzilamentos Na Alta S ociedade — A Fuga Do Secre tario Do Interior Da Catalu 
nha, Para Não Ser Assassina do Pelos Aniirchistas — A Palavra De Fé Dos Sitiados 

De Alcazar — A Falta D'a gua Era Madrid — Terl» Ca hido Santander? — Outras 
Noticias 

as „„ forças governistas que 
cercavam o Alcazar de Tole- 
do, hoje com o bombardeio 
aereo que lhes fez a aviação 
rebelde e com o ribombar 
dos canhões, contra Toledo, 
abandonaram o cerco, reti- 
rando-se ramo a Madrid. 

Sevílba, 25 (D) — Notíci- 
as de ultima hora annnnciam 
que ao entardecer, 8 aviões 

j rebeldes bombardearam To- 
ledo, auxiliados pela artilha- 

i ria. Adeanta-se que com-?? 
avanço das Torças do cornei 
Vague 'as tropas vermelhas 

'fugiram, abandonando a ci- 
dade para tomar posição, dls 

ilante 5 kilometros. • 

Sevilha, 25 (D) — O radio 
dio local acaba de cammunl- 
car que~a colnmna do geite- 
ral Vague cortou as commu- 
nicaçõos entre Toledo e Ma- 
drid, guarnecendo com fortes 
contingentes "todos os pontos 
estratégicos. Adeantam os 
mesmos "informes que a re- 
feridacolnmna cercou parcial- 
mente a cidade de Toledo. 

* 
Genebra, 25 (D) — Faltan- 

do hoje na essembléa da Li- 
ga das Nações, o sr. dpi Vayo, 
delegado da Esnanlia1 decla- 
rou que o accordo de não in- 
tervenção no seu paiz, não 
passa de nm bloqueio contra 
o Governo legal, e acrescen- 
tou que o sõlo espanhol, man 
chado de sangue, já se tor- 
na em campo de batalha du- 

Liabôb, 25 (D) — "O Sé- 
culo" recebeu um telegrama 
do sen enviado especial, em 
Talevra de la Reina, relatan- 
do a odysséa do caj>itão Ju» 
an Ruis la Puente^ que dei- 
xou as figuras governistas, 
empunhando armas ao lado 
dos rebeldes. 

O referido capitão que sof- 
freu horrores, até chegar ás 
forças nacionalistas, disse 
que desde os primeiros dia» 
de lueta pretendia abandonar 

ás re- o fazendo por temor 
presalias. 

Adeantou que os chefes mi- 
litares governistas estão ex- 
postos, a todo instante, a io- 
da sorte de perigos pela anar- 
cvhia que reina entre as tro- 
pas. 

E concluiu que os verme 
lhos não "dispõe de mais de 

4.0K>0 homens na frente de 
TalaverãT e' que o general A- 
sencio se encontra desanima- 
do, o mesmo se observando t? lUCUt prclCUUld cUictlIUUllt" _ c 

as fileiras governistas, sô não com outros commanaame . 
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Madrid, 25 (D) — Chegou 
ante-hontem a esta capital, 

í acompanhando uma colnmna lla, c„, ,ic 
Catalã, nm corpo composto de í ma conflagração mundial 
8ntí-fascistas italianos. j * 

* Londres. 25 (D) — Com- 
Buígos, 25 (D) — Chegou ' municam de Gibraltar para a 

a esta cidade uma eommissSf) í 
vinda de Valencia. 1 

Essa commissão velo en- 
tregar á Junta Governativa ns 
80.0001 pesefas arrecadadas" 
em subscrípção popular, pa- 
ru a compra de um avião des- 
tinado aos rebeldes. 

1 Ficou assentado que o ap- 
tiarelho em questão, será bnp- 

■ Hsado com o .:ome de "Va- 
: lenda." 

* ri Sevftha, 25 (D) — AnnOn- 
tíam as ultimas notícias que 

Agencia Ronter que, segnn1 

do informações fornecidas 
por subdítos britânicos che- 
gados de Ronda, mais de 800 
pessoas da alta sociedade e 
ricas, daqnella cidade", foram 
fuziladas pelos governistas es 
panhóes. nas duas semanas 
oue antecederam á chegada 
das forças rebeldes. 

Acrescentam os WTorman- 
tes que muitas muTberes e 
creanças tem morrido de fo- 
me e sêde, cm toda aquella 
região. 
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ACHA-SE EXPOSTA 
A MA CHINA 
-w 

RITA QUINZE 
v rOSTTTRA 

N0. 

Vendas á vis'1, e á prestações 
Distribuidores: KKlSDi', RTCO LANGE E FILHOS 

Representante: JüÁ O L. P. DA COSTA 

Os communistas dizem aber 
lamente que "logo que ven- 
cerem a revolução, invadi- 
rão Portugal, que consideram 
um dos maiores inimigos do 

LISBOA, 24 (D) — Noticias 
procedentes dc Torrijos, di- 
zem que as forças governistas 
que defendiam Toledo, aban- 
donando as posições e trin- 
cheiras em que se mantinham 
desde muitos dias, á espera 
do ataque nacionalista, recu- 
aram para os montes que 
circundara a cidade, e de on- 
de se divisa a mesma, intei- 
ramente. 

O commandante Vague, de- 
pois de occupar as Villas de 
Batenda e Rielva, determinou 
repouso geral para as suas 
tropas, devendo o ataque ser 
reiniciado pela madrugada. 

Nuvens 

(conclne na 6a. pagina) 
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Ameaçam, De Mod 
o Terrível, O Oriente 

TOKIO, 25 (D) — O go-rer- 
no nipponico considerando 
gravissimá a situação na zo- 
na internacional, ameaçada 
pelos chinezes que pedem o 
rompimento das hostilidades 
contra os joponezes, está en- 
viando reforços para alli. 

Estão reunidos, em carac- 
ter permanente, os ministros 
da Guerra, da Marinha e das 
Relações Exteriores, que es- 
tudam uma acção conjuneta 
afim de adoptar medidas dra» 
ticas, com relação á China. 

O porta'-voz do ministério 
do Exterior attribue os sur- 
tos anti-nipponicos, occorri- 
dos insistentemente em terri- 
tório chinez, a um plano ter- 
rorista, acrescentando que o 
mesmo teria origem commu- 
nista. i"l'ifl® 
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(MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO TRES KILO-S 

Único fortificante no num do com 8 elementos tonicos. 
— Phosphoros, Arseniato, Vanadato 

Cuidado com tuberculose 
Os pallidos, 

Exgottados, 
Mães que criam, 

Crianças rachiticas. 
Depauperados, 

Anêmicos, 
Magros, 

Receberão o effeito da tran 
sfusão do sangut e a tonifi- 
cação geral do organismo, 
com o I 
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Fundado o Rothary Clube 
de Ponta Grossa, nunca pro- 
curámos nos inteirar do pro- 
gramma dessa agremiação de 
caracter internacional, mes- 
mo porque não nos interessá- 
vamos em ingressar em seu 
quadro social, porquê enten- 
demos que quantos liames de 
menos tiver um jornal, será 
muito melhor, porque terá, 
assim, mais liberdade de cri- 

tica sensata e proveitosa. 
Entanto, viemos a saber 

que o Rothary " Clube Ponta- 
grossense está traçando di- 

y 
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Está Causando Séria s Apprehensões 

Washington, 25 (D) — Rei- 
na grande apprehensão em 
todos os círculos õfifciaes, 
devido á actnal situação cre- 
ada entre a China e o Japão. 

E' crença geral que de tal 
situação resultará uma nova 
guerra entre as duas grandes 

potências, tal qual succedeu 
em 1932, quando a crise ir- 
rompeu nas mesmas condic- 
ções que actualmento. 

Depois a altitude hostil 
quer de chinezes, como de ja- 
ponezes, na zona internacio- 
nal, não deixam duvida a 
respeito. 

rectrizes que, cumpridas, so- 
bremodo virão beneficiar P. 
Grossa. Uma de suas Inicia- 
tivas dignas de applauso se- 
rá o patrocínio do invento 
de Heitor Pinheiro. TTma com 
missão de rotharianos irá á 
casa do modesto inventor do 
"Electro Reversível", afim 
de assistir a uma experiên- 
cia de seu apparelho. Heitor 
Pinheiro será, depois, enca- 
minhado e recommendado ao 
Rothary da capital, o qual, 
por sua vez, o recommenda- 
rá ao governo do Estado, piei 
teando deste õs recursos ne- 
cessários para a patente do 
invento. Isso feito, ainda sob 
a égide do Rothary Clube, 
Heitor Pinehiro será levado 
ao Rio, para alli, perante o 
Instituto de Engenharia e re- 

presentantes do governo fe- 
deral, fazer uma experiência 
definitiva do "Electro". 

Merece encoraios calorosos 
esse emprehendimento do Ro- 
thary. Esse 'e outros que, ao 
que nos consta, a agremiação 
tomará. O "DIÁRIO DOS 
CAMPOS", que estará sempre 
ao lado daquelles que traba- 
lham por tudo quanto diga 
respeito ao engrandecimento 
da cidade põe, de mui bom 
grado, as suas columnas á 
inteira disposição do Rothary 
Clube, entidade que reúne em 
seu seio cidadãos illustres da 
Princeza dos Campos, como 
succedeu, ao que estamos in- 
formados, nas demais cida- 
des do paiz e do estrangei- 
ro onde tem ella já plantado 
o seu estandarte. 

Ao Governo Com 
mnnista De Madrid 

Roma, 25 (D) — Tendo 
sido divulgado no exterior a 
noticia de que a Italia havia 
dirigido um ultmatum ao go- 
verno de Madrid, os círculos 
officiaes declararam hoje à 
imprensa nada saber quanto l 
ao referido ultimatum, que 
teria sido feito, em virtude 
da prisão, pelos governistas 

espanhões, em Puigeerda, de 
•'^is subditos italianos. 

A imprensa local, tratando 
do caso de tão innominavel 
violência, insiste para que » 
Italia exija de Madrid a im- 
mediata liberdade dos alludi- 
dos italianos. 
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SR EMPAEGADOl-t: — V- S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES^ NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIOIOO' C O N H ELE O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF TALHO DE 1.® 
DE AGOSTO, ETC.?    CONSULTE A 

BRASIL 
99 

ct> T F1TOR• V S E* PREVIDENTE; SEL-O-A* 
AINDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Cia de Seguros 

Gere e s" 

AGENTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - Caixa 140 
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Continua sendo o quai tel general da elegância masculina em
T(

Po"ta^crníecçã^tm^ ^rimorSaf e de superior qualidade. 
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::: UM ROMANCE COMO 
TANTOS... 

Eu os observo ha um mez. 
Quando, aciuelie homem que 
usa um boné amarrotado 
na cabeça grisalha, passa se- 
meando estrellas pela rua 
do bairro, elle, o rapaz mo- 
reno de andar decidido, vol- 
ta do trabalho. Quando elle 
volta com a tarde de um la- 
butar árduo que "vinca-lhe 
em um dos cantos dos lábios 
esse sorriso parado, subtil, 
extranho, dos homens qua 
luctam e que vencem. 

Interessou-me o romance, 
um romance desapercebido 
de todos, mas que eu acom- 
panho carinhosamente, co- 
lhendo todos os dados psys- 
cho.Iogrcos, vivendo todos os 
instantes como si resuniis-.a 
todos os pcrsohagens ao mes 
mo tempo. 

"A casa da esquina é um 
palacete de luxo. Com a tar- 
de' tudo se anim alli. Ha 
urfi radio discreto, dois on 
trez autos de classe, creados 
circunspectos e cachorrinÍHis 
"bassê". IJa também mifi 
moreniçilta durável que vol- 
ta, ou da pisciqa, oiTuo Clube 
ou de um chá, c buzina de 
sua "baratinha" azul ante o 
portão senhoria! que se -o 
de par em par como por a- 

canto. Está sempre vestida 
com uma saia branca, de 
panno caro, que se lhe aper- 
ta os quadris impeccaveis 
e uma blusa esporte de co- 

res vivas e decotes indiscre- 
tos. B coincidem os horá- 
rios, o do rapaz pobre que 
volta do trabalho e o da mo- 
reninha rica que volta da so- 
ciedade. UltiraamenTe coinci 
dem de maneira exíranha. 
As vezes percebo que é mui- 
ta concidencia mesmo... 

Si eu fosse descrever to- 
das as minúcias, as pequeni- 
nas torturas intimas, irreve- 
ladas que elle guarda no se ! 
quarto pobre e ella no se i 
quarto rico!... Si eu fosso 
contar essas pequeninas nl 
gnas originadas de fací ; 

simples, sem importância q:' o 
elle sorve com a ímaginaç ) 
incendiada e ella guarda ; - 
condida de todos que a ; -- 
deiam!... No entanto tu..o 
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GRÊMIO DA PRIMAVERA 

FAZEM ANNOS HOJE: 

— O intelligente menino 
João Dyonisio, extremecido 
filhinho do sr. Esmeraldo 

Leandro, honrado serventuá- 
rio de notas residente em 
íraty e nosso presado assig- 
nante alli. 
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Foi eleita ante-hontein, a 
directoria effectiva do Gre- j 
mio dá Primavera, que nor- 
teará os seus destinos no pe- 
ríodo social de 20 de setem- 
bro de 193G a 29 de setem- 
bro de 1937. Essa directo- 
ria, que tomará posse hoje, 
no esplendoroso baile que o 
Clube Thalia levará a effeito 
em homenagem á mesma, e 
a seguinte: 

>. /- 

Edmée Silveira, presidente; 
Adaltiva Fonseca, vice-presi- 
dente; ütilia Bouato, secreta 
ria; Ritta Quintiliana, 2.» se 
cretaria; Odette Buffara, the 
soureira; Ignez Ribas, orado- 
ra; Odette Pinheiro Macha- j 
io, 2.' oradora. 
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alli é tão banal, tão Insigni- 
ficante ... Uma casa de luxo, 
ò entardecer melancholico, 
o radio, os "bassês" que 

guincham, pulam.. a moça 
rica que volta do passeio e o 
rapaz que se confunde co:u 
tantos outros que passam 
por alli ás mesmas horas, to- 
dos os dias... e um romance, 
um lindo romance mudo, in- 
discripüvel... Um romance 
como muitos... 
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Carmem Santos fará «A InCoRfWancia Mineira» 

O PRÉDIO DOS CORREIOS 
E TELEGRAPHOS? 
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T cGseja uma bôa 

pasia deníífrícia e um 

bom saboneLo, ambos 

de preço bes ú.ite mo- 

ciico, não tenha mais 

duvidas: peça os da 

marca P U R I S A N O. 

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL 
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Apprehendido 1 1 a Bulicftt Bahiana 

RIO, 24 (D) — Noticiam 
de São Salvador que, che- 
gando ao conhecimento das 
autoridades que os íntegralis 

tas haviam occultado materi- 
al de guerra era Lençóes, fez 
seguir, dias atraz, uma es- 
colta da Força Militar, acom- 
panhada de vários investiga- 
dores para alli. 

'ÍTU vc 
írucçõo. K- 

Está exgoítado o (praso 
o inicio das 

■ iroprio pa- 
. tal e Tele- 

-b aiie c estão 
dt as esperan- 

• 3 nrincezina 
c:, esta cons- 

truev»"- - - prédio já de- 
veria ter sido donstnudo na 
um ou dois annos atraz. 
Não no foi. Agorá, o Dr. 
Moura, o engenheiro do Mi- 
nistério da Viaçao, está ctv- 
mamente construindo o edi- 
fício para idêntico fim em 
Joinville, e para Ponta Gros 
sa só tem vindo, durante to- 
do este infausto anüo de 
1936, promessas, só promes- 
sas. 

Hontem, em feliz deligen-1 
cia, a escolta referida, vare- j 
jando uma fazenda nas pro- 

O povo princezino faz a 
devida justiça de reconhecer 
que o prcclaro governador 
da cidade, sr. Albary Gui- 
marães, assim como o depu- 
tado Lauro ixipes, muito se 
têm bqtido para que o nosso 
prédio não vá para as ca- 
lendas. Tódavia, ha, eviden- 
temente, estamos quasi a 
crer, qualquer má vontade 
para com Pónta Grossa, pois 
omquanto temos sido conso- 
lados com aquellas promes- 
sas nádd menos de 30 pré- 
dios postaes e telegrcphicos. 
se levantaram no Rio Gran- 
de do Sul! E agora, para 
rematar, Vão construir o dc 
Joinville, ao mesmo tempo 
que continuam as promessas. í 

Emquanto se constróe o 
novo studio da Brasil Vita 
Filme, na Tijuca vae Car- 
men Santos cuidando já dc 
suas duas novas producçoes, 
epie serão realisadas simulta- 
neamente. A primeira é uma 
comédia com alguns motivos 
musicaes e a segunda é um 
drama histórico. 

A comédia chama-se "Men- 
tira Carioca" e foi escnpta 
pelo sr. R. Magalhães Jú- 
nior, director de "Vamos 
ler". Será dirigida por ij- 
S. Marinho, constando que á 
frente do seu "cast" appa- 
récerá Mesquitinha, secunda- 
do por uma actriz jovem do 
theatro ou radio. 

O drama é "A Inconfidên- 
cia Mineira", cujo argumento j 
Carmen Santos tem èm sen 
poder, sem dizer, contudo, 

quem D escreveu. 
Trata-se, pois., da 

ra supcmproducçao da 
sil Vjía Filme e dahi o effl 
penhq de Carmen Santos e® 
dar-lhe o maior relevo po» 
sivel. À festejada estre 
brasileira, que nao faz " 
nema em proveito propn"» 
ainda desta vez esconieii u® 

que dia n® 
■ a nr'ríe;ra figura do elen . • i ; ..i v.v — 
co. De facto, os prinçip^ 
.papeis da " Inconfidente 

O Eüxir de Nogueira 
E" oímhecldo ha 59 anor como O 

verdadeiro especifico da 

STFlLIS! 
c-.r.lfihas, ntauícliri, x 

PmiL: Ir» VVl v-y 
Miqeira" serão deserapenna- 
dos por homens, fican" 
Çarmen Santos cora a par^ 
secundaria dc Barbara n ^ 
liodora. í(..! 

Realisando no cinema ^ 
Inconfidência Mineira" 
se-nos eíla o meu maior 6® 
sejo não é brilhar pessoal 
mente ha téla, mas dar a 

Brasil um cclluloide que n0 

engrandeça artisticamente- 
Produzirei esse grande 
me rodeada dé elementos d 
valor na arte e na literatU' 
ra, injectando assim sanguo 
novo no cinema brasileiri»* 
E espero, por isso, que Q 
Inconfidência Mineira" sej» 
o nosso primeiro filme a . 
rte. Jw 

W-í-1"' d-í»,- 
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FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito dc 

MOVEIS por atacado 
ximidades daquella cidade, 
encontrou, de facto grande 
cpiantidade ilc armas e mu- 
nições. 

Foram feitas, em conse- 
qüência, innumeras prisões. 

Estamos quasi descoroçoa- 
dos. Todavia, continuemos 
confiando nas promessas. E' 
o único remerlio — 

e a varejo 

- PREÇOS ãíODICOS 
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VAE A CURITVBA? 

PROCURE O 

Os médicos dizem, e o povo bem o sabe á sua pró- 
pria custp, que « proporção dc mortes devidas a molés- 
tia. do peito, como fisica, in- Üm nza, pneumonias, bronchi 
tes graves, etc., é enorme actualmente e tende augmcntnr 
cada vez mais. 

Não obstante isso, o publico tem mais receio de ama 
ebre qualquer e trata-se m liito cuidados, ménte delia, 

que de uma moléstia do peito, que começ,a quasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande barulho d e syraptomas. 
Quando, depois de muito ag gravado o mal, querem lhe 
uor ura paradeiro, são tão | grave» os estragos produzi 
dos no organismo, que já nãc ;ão ha mais remedio. 

 :: H01T.L MARTINS ::—.. 

A' RUA RIACIIUELO, NUMERO 

,p. uíib quartos — Rêde te Campainha e agiu, csrren- 
Installações modernas — lephonica interna — Op- 

— lima cosinha  

MÁXIMO ASSEIO 

Situado no centro da cidade proximo á Rua lõ 
Dirigido unlo proprietário e esposa 

DIARIAS; 12$000 ■ TELEPHONE: 1-9-2-1 

O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter sí- 
rio posto pwividéncialrnente pela natureza : a cura de 
Iodas essas;raoiestias do pei to, como sej mr. tísica no 
principio, tosses, resfriados, bronchi'.cs, asihnia, coquelu- 
C.he,'caterros dos velhos, etc.' h' remédio lodo vegetal, 
composto de sírb.stancias nal sunicas li ■•ar1 de nossas 
florestas. Tomado logo no principio de q., iquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, facilita a expectoração e rapi 
damente promove a cnna da enfermidade. Não exige res 
guardo nem dieta. E' completamente innocenle, podendo 
ser usado em todas as edades e em todos os tratados. E' 
preparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frasco, o a- 
rope não fermenta nem azeda. As çriançaS tomarii esse 
peitoral de muito bôa vontade. 

DEPURAR 

^SANGUE 

TOME 

4 

m 

Rua ce!. Cláudio n.0 49 

Cv ;jsa Postal, 88 

Teleiihone 2-3-0 

Ponta Grossa — 
i do Paraná 
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REMÉDIOS NATURAES DE 
BELLEZA 

' Continuando com as flo- 
res e folhas, cito hoje algu- 
itias' outras que tem impor- 
ahciu'para á pelle. A fo- 

i ha de nògueira possue ef- 

itos formidáveis sobre as 
'olheiras inchadas, ou empa- 
ouçadas, usando do termo 
mais Conhecido. 

Todos conhecem a acçi,(> 

otucfica que .tem a babi>s* 
sobre os cabellos. Ha inu11" 
meros preparados cuja bas® 
ó a folha de babosa. 
imiitus pessoas preferem Pa 

sar a seiva pura extrahi(ia 

dask foliias, por meio de loO". 
gos cortes (pouco profu11' 
dos), recolhendo a seiva p"! 
canecihinha.s, como se 

Licença N".' 511 dc 26 de Março de 1936. 

Denosito geral: Drogaria Sequeira — Pelotas - Rio 
Grnnd" tn Sul. 

Vende-se cm toda a parle 

Duas distinclas jovens offerecem-se para trabalha- 
rem cm ca.-.r com inércia 1. Ambas, urpa cora 15 annos e 
a outra com 16, acabam d e tirar o curso de dactyio- 
graphia. Acceitain colloc.ic ão de auxiíiares de escripto- 
rios, caixas, ete. Dão-se referencias. Propostas na re- 
sidência da progehitora u as jovens, á rua Ccl. Dulci- 
dio n.0 179. 

com- á borracha. Outras 
soas ainda, preferem cort8' 
pequenos bocados de folb-1 

de biibosa e ..passal-os dii-6' 
ctamente sobre os cabellos- 

A folha de rnantha, esnJa' 
gada e applicada sobre 
de insectos, tira a Tfõr e 0* 
sigaaes. Quaesquer coni11'' 
tas sobFe assíimptos que s® 
refiram á Clinica de Bell®' 
za e Cirurgia Eslheíica P0' 
dem ser feita ao Dr. Esh®®' 
enviando a correspondenci®, 
por nosso intermédio. 

V-T- 

mm 

s i 
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io vestir realça a bellezá feminina. Não pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec- 
ção de vossos vestidos! Aqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

« 
í' irV-i 

H ■'■'"«Rh 
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i n c e z ví..r 
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» 

BaoentetiMmte installada conta < renomadas e exuma- profissionaes. Dirigida por Madamc Cury c Madame Mary, laureadas pelas melhores academias de corte e costura feminina do paiz. Um 
dos departamentos do novel c . eccavel estabelecimento é a excellente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras e senhoritas! Le mbrae-vos que o menor desalinho ou a menor impen- 

1 o íeitio de vossos vestidos nóde obnmbrar a vossa graça c a vossa belleza. Evitae isso, conifando a confecção de vossos vestidos a 1   "A PRINCEZA DOS CAMPOS" 
Uma casa que orgu lha Ponta Grossa! Proprietário - FUAD CURY Rua 7 de Sete mbro n.0 81-A 
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Advogados 

SILVA 
nas Comarcas do 

DR. NEWTON DE SOUZA E 
U.<1S8S Civis, commerciá'ès e criminaes 

ISaí^ ^ Estado. cAçriptorio: Marechal Deodóro n. 15 (Defronte no Po 
-o», .0 ■çç.l.d. "c.S: 

pona] 97    Phone 2-0-8 iV' i 

^■H11 m n m 11114^ n I I I I I I M I I I I I | i | I I [ -}-+++- 
,, .4. . dr. helvidio silva 

MANOEL SOARES DOS SANTOS ' 
Caixa Postal n.° 165 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa 
Parav.â 

JOÃO DE 

  DR. ANTÔNIO A. SCHVVANSEE   
COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senti ôras e moléstias internas. 

'insultas; 
5 horas. 
Rosário n.0 

li ni111111 n i n 1111 n i m i m i n i m »11- rir? r^ncr^A AAATA 

das 10 ás 11 
!eticia e consultório: 

das 2 ás 
Rua do 

DR. COSTA MAIÀ 
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.® 116. 
iii 1111 n 111 n i Mini»   

96 

DR. 

Rua Cel _ 
-■I I I I il | 

n i J- — OUVE TRA PACHECO Dulctdio numero 1 16ü   Ponta r™* r. 

■ ■ -UM Mim fr" DR. MARIO LIMA SANTOS 1 J44 " *• 
« x ADVOGADO  lem o seu escnptono nesta cidade, á rua » >- 
doro n. 2-B (es,mina da rua GaL Carneiro i r 31 J >0 

dente no Rio o em varias to culidades do Estado X Pa 
v i,ia0 

" I n! IM M 

MÉDICOS 

DR. ANTONIO 

  DE ALMEIDA 

•>*. 
PENTEADO 

Jnica medico-cimrgica em 
geral — Moléstias de A lul- 
los e crianças. 

Attende: de manhã nr San 
ta Casa; á tarde das 3 ás 
Ç horas no consultório: lua 
d de Novembro n." 43. 

"l-w 11 I 8 I M i f-H I 11 j iH| 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
cri*.-jças; syphilis, vias ni . 
parias. Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
, Horário: das 9 ág 12 na 
manhã e das 2 ás 6 da ta de 

Praça Fbviano. i',. 
i ij 111 n t m i. 
DR.' " ÃÚGTJSTO ' È' 'RIRAS1 

MEDICO 

* 11111 I I I I I • 

Clinica medico-cirnrgica. 
Consultório: Farmacia iMil- 

ka — Rua Coronél Cláudio 
nr.° .30 — Das 15 ás 1S hs. 

: 1 I I I I I I I III I I I I M I I 11M n 

Cas^ Solide 
ASSOCIAÇÃO _BENEr: CENto <«2r, DE OUTUBRO 
p.f Instailaçoes mod nas. Acceita particulares   A S - n'Jra violetas Dia thermla - exames Baeíerio- 
•  P' '-macía propriá  
   Telephono 3-5- viiia 26' de Outubro  

CARLOS R." "DE MÂCÉ- 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

<-HI m > 111111111 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11 % e das 15 
ás 16%. 
Residência; ma Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a cmaD 

quer hora. 
11III11 I M I M | 
— Dr. LAURO XAVIER — 
 MULIJER  

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio; Pharmacia, 
Brasil — Das 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa   Paraná 
III I I I I I I I I I I H I M4M- 
DR. ,T. DE BAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos. 

nariz e garganta. 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 h ;. 
Residência:— Rua Auguslo 

Ribas n." 14. 
MM ri I I I M I - > 

Dr. A. BRBNNER 
Medico Operador e Porteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgki dos hospitaes de S. 
PauSo e da clinica obstetrir 
ca da Faculdade deMedicl- 
na. — Avenida VicetnteMa- 
cbado, n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Burzio). 
Consultas; dag 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

11 mi 11 n 1111 i m m 11 
DR. FELIX 'VIÀNJNÃ' 
— Clinica medica — 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Consultório e resideneio: — 
Rua Augusto Pibas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 
m mi 11111 m 11 m n 

II i u 
DR. I HAROLDO'BÉLTRÃ'. 

(Medico) 
Especialista para criancr>". 
Betidéncfá': rap -.T '«lé^etcmí 

|,Bró/ i ' Oòmulfas, 'mh 
Pbarfnacia do ' Gusmap. Das ' 

14 ás 17 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coogula- 

ção. AJla freqüência. 
Residência; 15 de Novembro, 

l 20 Phone 188 
Oonsultorio: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 
i-m 111111111 m 11 n n i l 

Pharmarias 

FARMACIA E H RO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I M M & ^ 1 ^ • 
Aven. Vicente Machado n. 22 

TelephoHe — 3-9-2 
(1 1 1 I 111 I 1 III I M M M H- 

FHARMAG1A SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
ductos Chimicos e Pharma- 

ecu ticos. 
Ernesto da Silveira 

At \ Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

411111111111111111111" 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
ductos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 

Serviço nocturno 
Rua Cel. Cláudio, 30 

P. Grossa 

DR. EDUARDO H. MUSSI 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Cansultorioj e residência: — 
^la ^^b ^íWrrmbro, tf -J 
Atlen.de chamados pura qual- 

quer parte. 

(I 11 > I M 111 I I I I I I I I M I 
DENTISTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. B R I T T O 

Especialista em extracções 
, de dentes. Tratamento de 
; ÍStomatite, Abcessos e Fislu- 
' ias em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parei aes 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna 

Mi I I I Ml I I I I M M I I I l> 

DIVERSOS 

OFFIEI» Ml» WEiM 

Para automóveis em geral (prédio proprio) • 
r Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilistas, qua 

iá se acha inslallada sua mo derna Qf«cina, com comple- 
tos Machinarios, tudo moder-no, retificação de Blocos ap- 
parelhos para procurar de-feitos em acumuladores e 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvulas, tudo ex. 
eculado por pessoal compe-tente. Torno, soldas o. y 
acetileno, pintura Duco, ca-potaria desamassamentos da 
carroeerias e guarda-lamas executados pelo profissional 

^Amiexo-' 'urn ^íompieto posto d® GazoUna Mlantg 
Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA LIVRE, 
onde se -:erificará defeitos de direcçao (embuchamenlos. 
freios a ahamentos de ro-das, rolamentos etc.-. Ma- 
chmas s.per-canhão para lubrificaçao a alta pressa^ 
machinasi para lavar, pulve-nzaçao etc. 

A' ma Cél. Dulcidio n.0»0. Telephone 1-2-7. 
'MMIMMMMMMMMMMMMMMMMMim 

Laboratório .Pauia Soarofi 
Dosagens no Sangue de ür èa, Glycose, Ácido Uricq 
Cholesterna, Creatinina, Chi oretos, etc. 

Soro rcacções para diagnostico da syphilis. 
Exames de Urina-Escarro Fozcs. „ cn® 
Auto vacinas em geral na 15 de Novembro_ n_ W. 

H-ll I M M t l 11 11 I M 11 M H-. rt-M 11 11 11 11 M M H 
do hotel da Princeza dos Cam 
  pos   

Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

jpodernas 

— DR. SEBASTIÃO LIMa 

Cirargião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a- 
uatomicas. Extrações de deu 
tes pelos processos maí 
mio rio r nos sem dor. 

v> horário das 9 áe II e d? 7 
13 'ás 17 — Avenida Dr. V 
cente Maçado n.» 45. 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiza M' 

chado. 
Cursos completos; 
Piano, Violino, Teoria, i 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
^iMIMMIMMMMM 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrea. j| 
O melhor e mais bem situa- , 1 
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governo de Madrid. 
i- 

Genebr^ 25 (D) — Partiu 
rumo a Barcelona, o dr. Ho- 
racc Sarhey, delegado do Co- 
mitê da Cruz Vermelha In- 
ternacional, levando 27 gran- 
des caixas com mediamentos 
e instrumentos inirgicos, of- 
ferecidos á Cruz Vermelha da 
Espanha. 

siluação 

ms::' 

A partir Madrid, 25 (D) 
de 
ser 
dp ■l". classe, nos corpos de 
vigilâncias e investigações. 

nacionalistas tomaram posi- 
ção além de Torríjos, eestão 
preparando o terreno con- 
quistado. A columna refe- 
rida teve que repeli ir um 
ataquedo s govemistas, no 
qual estes tiveram 70 mortos 
e abandonaram Importante 
material. Os aviões rebeldes 
continuam a voar sobre AI- 
cazar de Toledo, afim de en- 
corajar seus defensores. Es- 
tes, num despacho radiotelc- 
grapbico, commnnicarafh ao 
coronél Vague que continuam híim L „„il. i r coronel Vague que continuam 

Jlniafi í eS poder
i
ao f resistindo ás seguidas inves- 

n ,11 agentes tidas govênuslas, que espe- , .1®. classe, nos cornos dc í.  

Sevilha, 25 (D- — As forças 

ram ser os vencedores, e que 
todos se encontram com a 
mesma Té e disposição para 
a lueta, como no primeiro dia 

' do cerco. 
♦ 

I Mrdrid, 25 (D) — A falta 
de agiia. nesta capital, vem 
se fazendonotar desde que os 

' rebeldes se apossaram dc va- 
rias fontes da rêde distribui- 
dora. Em virtude disto, o go- 
verno, em data de hoje, dis- 
tribuiu um edital, recommen- 
dando a mais severa econo- 
mia do referido liquido. 

* 
Madrid, 25 (D) — O Go- 

verno sanccionou o decreto 
autorisando a reorganisação 
dos corpos de carabineiros, 
com um effectivo de 8.000 ho- 
mens. 

* 
Lisboa, 25 (D) — O radio ' 

vSrano» '—' 

;}iS 
de Granada informou que a 
França recusou-se a auxiliar 
n republica de Andorra, no 
caso da mesma ser invadida 
pelas forças governistas es- 
panholas. / , , 

* 
Valencia, 25 (D) — O jil- 

ry popular, que estava se oc- 
cupando do julgamento dos 

officiaes do 10°. Regimento de 
Infantaria, áccusados de um 
levante militar, condemnou á 
morte 20 dos citados officiaes 

♦ 
Gibraltar, 25 (D) — A es- 

tação de radio local captou 
um despacho de Bilbáo, an- 
nunciando que a crescente 
falta de generos de primeira 

necessidade, bem como de tri 
go para o fabrico de pão, le- 
vará uquella praça a se ren- 
der ainda esta semana. 

* 
Sevilha, 25 (D) — Noticias 

ainda sem confirmação, pro- 
cedentes de fontes merecedo- 
ras de fé, dizem que as for- 
ças nacionalistas occuparam 
Santander, esta tarde. 

* 
Stevilha, 25 (D) — A avia- 

ção nacionalista, hoje, depois 
de evoluir demoradamente 
sobre Alcazar de Toledo, dei- 
xando cahir varias mensagens 
para os sitiados dalli, bom- 
bardeou Toledo e Madrid, on- 
'de despejaram pesadas bom- 
bas. i 

rnwm r. i.nflanra 

( M, BaRRI TO 

Ferragens. Louças. Tintas. Óleos, -- Artigos Sanitá- 

rios — Cutelaria, Armas e Munições. 

Depositário dos foguetes ADRIANfNOS 

Telephone 1-0-7 — Caixa Posta] 123. 

Endereço telegraphico; 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicenlc Machado, n.® 35. 

Ponta Grossa Estado do Paraná 

Gal e n a d as a 

melhor estabeleci mento de ^,^)s Para hom#ns em Ponta Grossa Já expoz á venda iv nMimos lypos de camisas, con feccionadas pelos sys hema mais modeT 
magestoso maem nario recentemente en commendado dos Estados Unidos. Mande confeccionar a sua camisa na 

Gahna das Meia 
E aproveite o ensejo, cavalheiro, para comprar lá tudo o maR yue neccs- sitar, pi  

Gatersa das Meios 
é o e0<Hioeiecinienlo que mel )r lhe servirá e que os menores preços lhe fará RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO 

s 

sitar, pois a 

.•••FOLHETIM;; ::ESTADOS UNIDOS 
DO DIÁRIO DOS CAMPOS 

I 

t LUTA PELO PETROLEO 
   por Bssad Bey    

Prefacio da primeira edição 
Monteiro Lobato 

  continuação 

Até 1859, estiveram, como 
nós, sem petroleo — mas 
PERFURARAM, e em 1927 já 
tinham quasi um milhão de 
lioços. Só no período de 15 

annos em que abrimos os 
nossos 65 buracos de tatu', 
os Estados Unidos abriram 
389.060. A media foi lá de 
70 poços por dia; a media 
nossa foi de 4 por anno. 

Aqui, 10.700 metros fura- 
dos em 15 annos; lá, no mes- 
mo espaço de têmpo,  
380.000.000 dc metros! Aqui, 
por dia, TRES METROS E 
POUCO; lá, por dia, SETEN- 
TA MIL METROS! Como o 
ministro da Fazenda daqui 
não ha dc andar com o cha- 
péa na mão pedindo esmolas 
por lá? 

Eis a lista dos poços aber- 
tos na America até 1927: 

Anno- 

1879- 
1859- 
186ty 
1861'- 
1862-1 
1863- 
1864- 
1866- 
1867- 
1868- 
1869- 
1870- 
1871- 
1872- 
187.3-4 
1875- 
1876-7 
1878- 
188(|1- 
1881-2 
1883-7 
1888- 
1889-90 
169L3 
1894- 
1895- 

| Num." de j Producção cmj 
[poços ahert.| Barris | 

4 
175 
340 
425 
514 
937 
890 
876 

1.055 
1.149 
1.653 
1.392 
1.183 
2.480 
2.400 
6.860 
3.064 
3.C49 
4.220 
7.192 

13,497 
2.127 

14.854 
13.042 
7.556 

13.060 

2.1 

4.: 

2.000 | 
500.000 | 

.113.000 | 
3.056.690 j 

.611.309 | 

.116.109 | 

.497.7001 | 

.347.300 | 
.646.177 | 
.215.000 | 

5.260.745 I 
5.205.236 | 
6.273.194 I 

20.820.731 | 
8.785.514 | 

22.483.032 | 
15.396.868 I 
15.914.146 | 
26.286.123 | 
58.011.135 | 

125.875.000 I 
27.612.025 f 
80.947.085 | 

153.238.738 | 
49.344.000 | 
52.892.000 I 

Valor em 
dollares 

32.000 
4.800.000 
1.035.668 
3.209.525 
8.225.663 

20.896.576 
16.459.853 
8.066.993 

13.217.174 
23.730.450 
20.503.754 
22,591 .ISO1 

21.440.503 
30.717.991 
7.368.133 

54.772.000 
18.044.520 
17.210.708 
24.600.638 
49.079.000 

104.475.000 
17.958.000 
62.328.345 
85.383.553 
25.522.095 
57.632.000 

Anno- I Num.0 de 
(poços abert, 

1896- 
1897-8 
1899- 
1900- 
1901- 
1902- 
1903- 
1904>- 
1905-1 
1906-8 
1909- 
1910-11 
1912- 
1913-14 
1915- 
1916- 
1917- 
1918-1 
1919- 
1920- 
1921- 
1922- 
1923- 
1924- 
1925- 
1926- 
1927- 

13.808 
18.182 
13.894 
15.517 
14.372 
15.407 
18.365 
20.261 
16.731 
55.838 
18.327 
28.708 
17.180 
48.727 
14.157 
24.619 
23.407 
25.687 
"29.173 
33.911 
21.937 
24.698 
24.438 
"21.888 
25.623 
29.319 
24.143 

Producção em 
Barris 

60.960.301 
115.839.749 
57.070.850 
63.620.529 
69.389.194 
88.766.916 

100.461.337 
177.080.960 
134.717.0001 
471.116.271 | 
183.171.000 ! 
430.006.391 | 
222.935.044 
514.208.765 | 
281.104.104 | 
300.767.157 i 
335.315.601 I 
355.927.716 
378.367.000 
442.929.000 
472.183.000 
557.531.000 
732.407.000 
713.940.000 
763.743.000 
770.874.000 
901.129.000 

Valor em 
dollares 

58.518.709 
85.067.431 
64.603.904 

989.000 
66.417.335 
71.178.910 
94.694.050 

104.175.455 
84.157.399 

341.630.668 
128.329.000 
261.944.440 
154.213.247 
451.246.603 
179.462.890 
330.899.878 
522.035.213 
703.943.961 
760'. 266.000 

1.360.745.000 
814.745.000 
895.111.000 
978.4301.000 

1.022.638.000 
1.284.960. (KW 
1.447.760.000 
1.172.830.000 

l ■_<-» -ii r - ^ ^ 

A producção total até 1927! i 
havia sido de 10 e melo bi- ' 
Ihões de barris, no valor . 
bruto de 21 bilhões de dol- 
lares. Actualmente a produ- 
cção annual americana anda 
pegando 1 bilhão de barris. 
O valor do petroleo produzi- 
do só em 1927, depois de re- » 
finado e desdobrado em vá- 
rios produetos, foi a 3 bi- 
lhões 580 milhões de dolla-- 
rcs. , 1 v 

Se tivessem por lá uni Ser- 
viço Geologico da marca do 
nosso, estariam ainda com 
toda essa immensa riqueza 
occulla no seio da terra. k I 

1 .1 
f 

O México também não ti- 
nha petroleo, mas resolveu 
le-Jo, e como não se visse ) 
embaraçado por um Desser- 
viço Geologico ao typo do 
nosso, poz-se a perfurar, ha- 

MEXICO 



PONTA GROSSA. SA3BAD0, 20 DE SETEMBRO DE 1938 

í Off! 

Prefellurd Municipal df P. GT«ss'f» 
BALANCETE DA RECEITA E E  

Dírcclníia 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

DO DIA 24 DE SETEMBRO DE 193(5 

C 

de 

f\ I 

2;922$100 
13$500 2:935§600 

70$200 
81400 
41000 

Saldo snlbrinr 
. \ ORDINÁRIA 

Imposto Predial 
Indústria e Profissões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 

Receita Extraordinária 
Cob, da Divida Activa 
Multas Diversas 

DEPÓSITOS | 
Halím João Barbur 
depositada p. garantia de 

Alvará de Licença, conforme 
talão n.0 473 

"SALDO EM CAIXA 1:1511200 
>i   - n 

•Confere * 
Manoel Corrêa Baptista 

Thezoureiro em Commissão 
m h i n n n 11 m u n 11 i-n n n n s- 

3:814^000 

CDUtabilidade31 

x A 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
depositado nesta data 

BALANÇO 6:000? 000 
11:1511200 

Miv^síerio db bgfkvHurã 

rvíç0s de Plantas Texteis 

SUR-TNSPECTORIA DO SER VIÇO DE PLANTAS DO PA- 
—— RANA'   

DESTRUIÇÃO DAS SOQUEI- 
RAS DO ALGODÃO 

Muitos agricultores pen- 
sam que as sequeiras não 
acarretam danos ás futuras 
plantações, quando se plan- 
ta novamente algodão no 
mesmo local. Mas é um en- 
gano, porque a soque ira é 

631000 

82$G00 3:081|200 

ças, não chega só o expur- 
go da semente. E' indispen- 
sável a queima da sequeira. 
• Serviço de Plantas Têx- 
teis espera e confia na bòa 
vontade do agricultor, que, 
por sua vez, deve aconse- 
lhar o yisinho a queimar os 
algodoeiros logo depois da 

, . . . colheita do algodão, para o 
um viveiro de pragas e doen- | terreno não ficar infestado 

de broca e nem perto de 
suas culturas ura viveiro de 
pragas e doenças. 

2561000 
*■} 

7:1511200 

Luiz Oliveira e Silva 
1.® Secretario 

mimiMiiiiiiiiiiiimiiii. 

SR. PREFEITO MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

Afim de que o Município 
sob o vosso governo seja 
condignaraente representa- 
do na "semana da Semente" 
a rcalisar-se, por iniciativa 
do Ministério da Agricultura, 
em Novembro proximo, era 
Curityba, transmitto-vos in- 
clusas algumas instrucções 
a respeito. 

Saúde e Fraternidad» 
(a) César Pereira Cardoso 
Assistente respondendo pe 

lo expediente * 
ARROZ 

2 kilos de sementes em cas 
«a, debulhadas e convenien- 
temente aventadas, desprovi- 
das de grãos de pedras, ca- 
runchados, ardidos. E se 
possível, também sem grãos 
verdclengos e arroz verme- 
lho; devendo apresentar uni 
formidade de côr e tamanho 
assim como as característi- 
cas do typo. Um feixo dc 
12 paniculas (espigas) não 
contendo grãos cachos, ver- 
dolengos, ou espignetas de.i- 
granadas) bem conservadas 
(sem grãos carnnchados, po- 
dre ou ardidos) e de bom ta 
manho, possuindo as carac- * 
teristicas da variedade e se 
possível sem arroz verme- 
lho. 

AVEIA 
Alpiste, cevada, centeio, 

etc., — 2 kilos deg rãos de- 
bnlhados, em casca aventa- 
dos convenientemente con- 
servados e typicos da varie- 
dade. Um feixe de 12 espi- 
gas características, de bom 
tamanho e p#feifas. 

FEIJÕES 
Favas, ervihas, seja grão 

de bico, lentilhas cow-pcas 
ate. 2 kilos de grãos caracte- 
rísticos da variedade, apre- 
sentando a possível unifor- 
midade de padrões e côr e 
«ão contendo grãos ardidos, 
oorrugados pela humidade 
germinados (brotados) ca- 
rnnchados ou podres. E, se 
viável, ura feixe de 12 va- 
gens typicas de variedade 
em tamanho e fôrma, com 
granação completa acompa- 
nhará cada amostra. 

MILHO 
2 kilos de grãos debnlha- 

dos e abanados, não conten- 
do ^ elementos carunchados, 
ardidos, podres ou de côr 
diversa da variedade e mais 
12 espigas de cada varieda- 
de enviada. Esses lotes de- 
verão apresentar relativa' 

' tisfactorio. Um feixe de 12 
paniculas (espigas), de bom 
tamanho, perfeitas (sem fal- 
ta de grãos ou espignetas), 
desprovidas de grãos cbo- 
chos corrugados ou de meia- 
massa, e bem conservadas, 
isto é, sem carunchos, grãos 
ardidos on podres. 

TUBERCULOS 
Batatas, etc., um lote de 

12 tuberculos, perfeitos, sãos, 
maduros, característicos da 
variedade, apresentando uni- 
fonhidade de conjuncto, pu- j 
reza e tamanho, - que deverá 
ser satisfactoria (médio pa- 
ra cima). 

ALGODÃO 
Un? lote de 12 capulhos, 

perfe tos, característicos da 
variedade, limpos; e mais 2 
kiloí, de sementes. 

CANNA 
Um lote de 12 colmos bem 

conformados, dentro da va- 
riedade, livres de doenças, 
apresentando uniformida- 
de de conjuncto. 

FRUCTAS 
Um lote de 12, perfeitas, 

maduras, apresentando todos 
os característicos da varie- 
dade . 

direito de annular a pre- 
sente Concurrencia caso ne- 
nhuma das propostas con- 
venham ao Município. 

Os interessados poderão 

7:151|20O 

VISTO 
Silvio Fernandes Silva 

Director 
| | ; | m.,H 

/rõ H tf 
IMPOSTO DE INDUSTRUS 
 ; E PROFISSÕES   

Avisamos aos senhores 

rectoria informações sobre 
o projecto em apreço. 

Directoria de Viação e 
Obras Publicas, 11 de Setem- 
bro de 1936. 

(a) Ferid Bey Grubhoffer 
Pelo Director 

obter diariamente nesta Di- [ contribuintes, que a 30 de 
betembro do corrente anno 
termina o prazo para paga- 
mento do imposto de Indus- 
trias e Profissões, relativa- 
mente ao segundo Semestre 
do exercício vigente. 

Ponta Grossa, 4 de Setem- 
bro de 1936. 

Silvio Fernandez Silva 
Director da Contabilidade 

Prefeitura 

Municipal 

:íe Ponta 

Gaftssa 

-::: EDITAL 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço publico que, 
durante vinte dias a contar 
desta data, acha-se aberta a 
Concurrencia publica para a 
construcção de nm boeiro 
de alvenaria no arroio da 
Villa Anna Hitta, segundo o 
"croquis" executado por es- 
ta Directoria. 

As propostas sem enune: 
da nem rasuras, devidamen' 
te fechadas e lacradas, de- 
verão ser entregues na Se- 
cretaria da Prefeitura até o 
dia 30 do fluente, ao meio- 
dia. Os. respectivos envelop- 
pes deverão mencionar "Con 
currencia para construcção 
de um boeiro". 

Esta Directoria fornece- 
rá diariamente aos interes- 
sados todas as informações 
que forem necessárias so- 
bre o assumpto. 

tlkníRS 

Rlgocfàn 

Distribuição GRATUITA 

A Prefeitura Municipal aca 
ba de receber do Serviço de 
Plantas Texteis de Bandei- 

rantes 30 saccos de Semente 
de Algodão para distribui- 
ção gratuita entre os lavrado 
res deste Município. 

Os pretendentes deverão 
fazer seus pedidos com a ma- 
xinuv brevidade afim de a- í 
proveitarem o tempo propi- j 
cio ao plantio dessa malva- í 
cea cujo resultado tem sido 
o mais satisfatório possível 
nas terra» do Município. 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é por I 
conta dos pretendentes. 

 AVISO   
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mez de Outu 
/ ^1° Proximo vindouro, a 
Th escuraria Municipal effe- 

Para facilitar a extracção 
ctuará a arrecadação do Im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste ex°r- 
cicio. 
dos recibos, péde-se aos srs. 
Contribuintes apresentarem 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

Ponta Grossa, 16 de Se- 
tembro de 1936. 

Silvio Feínandez Silva 
Director 

. 

O estabelecimento "non plus ultra" para confecção 
trajes masculinos em Ponta Grossa. 

de 
XHI 

A Prefeitura reserva-se o 
direito de recusar as pro- 
postas ' ou annular a presen- 
te Concurrencia caso nenhu- 
ma dellas otfereça vantagens 
ao Município, 

As propostas serão aber- 

taí,fSdadeAqUaHt0 á forrn,,l tu^na^pTeíença ''dos in- o das espigas teressados, no dia 30 do tamanho e côr 
as quaes deverão ter as ex 
tremidades (ponte e baset 
bem revestidns de grãos; 
apresentar 1 has (lireitac, 
sossnir sabugo pouéo volu- 
noso; não expor falhas de 
|rãos ou grãos de cor di- 
rersa do conjnn/to, (atten- 
lando Cl -m) vi ainda se- 
nentes podres on caruncha- 
la,s, "As espigas serão remet- 
idas sem falha c envolvida", 
un papel resistente. 

RAÍZES 
Mandioca, araruta, etc,' 

ote de 1,2 exemplares, pei 
eitos, sãos apresentando 
miformidade de tamanho e 
•ariedade assim como pe 
orraato regular, capaz d. 
lermitfir. facilitar o seu pre- 
•aro se empregadas come 
aateria prima na induslrir 
aechúnica. 

TRIGO 
2 kilos de sementes debn 

ladas, aventadas, e perfei- 
»s (não cafenchadas, ár- 
idas on podres), desprovi- 
as de grãos de meia mas.sa: 
arengados ou lavados, apre 
ratando as características da 
ariedade. c um tamanho sa 

corrente às quatorze horas. 
Directoria de Viação e 

Obras Publicas, 10 ele Se- 
tembro de 1936. 

• Ferid Bey Grubhoffer 
Pelo Director 

\ 
ri 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço publico que 
durante trinta dias se acha 
aberta a Concurrencia para 
a construcção de um pavi- 
lhão de alvenaria para o Ne- 
crotério, segundo modelo ap- 
provado por esta Directoria. 

As propostas — encerra- 
das em enveloppes devida- 
mente lacrados e contendo 
a phrase "Proposta oara 
Construcção do Necrotério 
— devem ser entregues até 
o dia 14 de Outubro orox'- 
mo e serão abertas no dia 
immediato, 15, ás treze ho- 
ras, na presença dos interes- 
sados, na Secretaria da Pre- 
feitura . 

Esta Directoria reserva o 

r. 
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Casemiras nacionaes e ex trimgeiras. Technicos 
petentes — Ternos pelos ulti mos figurinos 

-- EMÍLIO ANDREATTA — 
Rua Cél. Cláudio, 35 

com 

ças que atacam as culturas 
visinhas e ainda outras mais 
distantes. Os adultos dessas 
pragas, como lagarta rosada, 
broca e três especies de per- 
cevejos, vôam para as novas 
culturas. 

O adulto da lagarta rosea 
é uma mariposa cinzo-clara 
ou acastanhada que vôa ao 
anoitecer ou nos dias muito 
nublados para pôr os 400 
ovos nos botões floraes, nos 
fmetos verdes ou perto des- 
tes, dos quaes, com poucos 
dias sabem as lagartinhas 
que entram nos fruetos e bo 

.tões, causando a queda des- 
[tes e o estrago daquelles. 
! O adulto da broca da raiz 
é um bezourinho quasi pre- 
to, cuja femea fura o caule 
da plnatn perto da raiz, no 
qual ; "-m os ovos, de que 
sabem as larvas que fazem 
galerias na casca da raiz e 
lenho do caule, dificultando 
do a circulação da ceiva e 
enfraquecendo a planta que 
dá um algodão com pouco 
peso e de fibra fraca, quan- 
do não morre antes de dar 
algum frueto. Algumas plan- 
tas resistem, como o al- 
godão Mocó qiie erra uns nós 
de defeza. Mas si em todas 
as variedades, é feita uma ga- 
leria volteando a casca, a 
planta morre immediatamen- 
te. Dahi o facto dessa pra- 
ga ser chamada "róla" no 
nordeste. 

Os percevejos são pragas 
perigosissimas, os quaes os 
lechnicos despresavam, até 
poucos annos. Sabem dos 
ovos que ficaram nas so- 
queiras, e atrahidos pelo aro- 
ma das novas plantações, 
vão chupar os botões flo- 

I racs provocando a queda dos 
| mesmos, e sugar os fruetos 

ainda verdes, cm que deixam 
minúsculos buracos nos 
quaes batem germens de bo- 
lor (mofo), ora trazidos nas 
patas e no rostro (tromba) 
desses percevejos, ora trazi- 
dos pelo vento, ora por ou- 
tros insectos damninhos ou 
innoccntes, causando, desta 
arte, a carimâ. 

E' uma necessidade o ar- 
rancamento e a queima da 
soqueira, logo qge termine 
a colheita. Não se deve dei- 
xar a planta se#»car. Arran- 
quem-se as planfas, emquan- 
to estão verdes e amontoem- 
se no mesmo dia. E assim 
amontoados, quando secca- 
rem, se queimem. Si fica- 
rem verdes e espalhadas_ no 
solo, esperando que sequem 
para depois se juntar, ellas 
ficam reseccadas e fracas, 
e portanto as suas partes 
tenras, como as capsulas 
(cascas dos casulos), os ga- 
Ihinhos, as carimãs, etc., se 
quebram no acto da junta e 
amontoamento, deixando o 
terreno infestado dos insec- 
tos referidos e da antrach- 
nose (carimã). " 

O agricultor não deve dei- 
xar a carimã no solo, princi- 
palmente, se for plantar no 
mesmo local, porque o ger- 
men dessa doença ataca as 
plantas novinhas, causando- 
Ihes a morte, e faz apodre- 

- cercas sementes em germi- 
nação. E o lavrador culpa 
então a qualidade das mes- 
mas, quando, no entretanlo, 
a causa real vem do seu des- 
leixo ou ignorância de ter 
queimado as sequeiras. 

Arranca-se a planta com 
um aradinbo de bico grande, 
quando a terra foi arada. 
Mas si foi plantada cm covas 
nesse trabalho, sc usa um 
dos dois typos dé arranca- 
dores de fabricação de japo- 
nezes, no paiz, com o qual 
as próprias creanças fazem 
nm serviço rápido, fácil e 
leve. 
• Custa 9?00fl a 12.*noo cada 
arranondor. 

O Decreto 20.050 A. de 13 
•c Agosto de 1934, obriga o j 

arrancamcnto e destrinçao j 
dos algodoeiros, pelo fogo, j 
logo depois da colheita, o, 
os infractores incorrerão na 
multa de 200*000 a 1:000?00. 
alem de pagar as despezns 

ESCOLHA DO TERENO 

Escolher terreno mais alto, 
que não seja humido, não te- 
nha sido na ultima cultura 
plantado com feijão 'que 
deixa o solo infestado de 
broca. 

E' importante escolher a 
face mais quente nesta re- 
gião, geralmente, a do oeste. 

PREPARO DO TERRENO i 

Deve-sé arar o terreno 30 
dias antes do plantio. Si o 

terreno nunca foi arado, 
mesmo para outra cultura 
romo milho, feijão, batata, 
trigo, etc., e si a arrfção o 
feita pela primeira ve)?, ain- 
da que seja ferra velha, se 
deve ter o cuidado Máximo 
de só arar na profundidad* 
de 10 a 15 cms. Arar uma 
só vez. Gradear no mesmo 
dia desta operação, porqu» 
se lavrar a terra duas ve- 
zes, as sementes das plantas 
damninhas e as pragas que 
foram enterradas na primei- 
ra operação, voltarão á su- 
perficie do solo, e seria pre 
cisa, então, uma terceira 
aração, encarecendo desta 
arte a cultura. Gradear a se- 
gunda vez na vespera do 

plantio. Si depois da, pri- 
meira gradeaçao, chover e 
crescerem as plantas dam- 
ninhas, preciSa gradear o 
terreno novamente quando 
as hervas nocivas attingi- 
rem o íamanho de 8 a 10 
cms. A gradeagem da véspe- 
ra é indispensável. 
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Os amantes do bom cine- 
ma devem ler o n. 49 da 
conceituada revista CARIO- 
CA, de 19 do corrente, e ve- 
rificar a esplendida photo- 
grapliia que illustra a pagina 
19 desse numero. Nella ve- 
mos o famoso mestre de bai- 
iados Dave Gould — que i 
rigiu as formidáveis chon 
gmphias de "BROADW A 
MELODY DE 193^" — rece- 
bendo o prêmio que lhe des- 
tinou a celebre "Academia 
,de Artes e Sciencias de Hol- 
lywood" por ter apresentado 
as melhores scenas de baila- 
dos no anno de 1936. 

BROADWAY MELODY DE 
1936, portanto, além de ser 
unia producção recentissima, 
tem a glorifica-la um prêmio 
de sumxna importância e que 
lhe dá o mercído e ambicio- 
nado titulo de "Rilme Rre- 
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se temos ou não razão de 
qualifica-iTo como o melhor 
filme-revista exbibido . em 
Ponta Grossa. 

E se não bastasse, no es- 
pectaculo que nos offerecerà 
hoje o Renascença, a figura 
maravilhosa de Eleanor Pc- 
wcll, temos, ainda, o galã'cé- 
lebre Robert Taylor, de 
quem o mesmo n. 447 de CI- 
NEARTE couta esta historia 
interessante: 

"Robert Taylor a ultima 
sensação do estúdio. Ha um 
anno e meio Bob era um des- 
conhecido, sem quasi expe- 
riência c contratado pela Me- 
tro, surgiu em uns "shorts" 
que, não creio hajam sido ex- 
hihidos no Brasil. Hoje é um 
idolo. Numa recente visita 
a Nova Yórk,' foi rodeado por 
milhares de "fans", beijado, 
amassado... Rasgaram-lhe a 
rpupa, roubaram-lhe o cha- 
péo, lençps — e até sem um 
sapato elle ficou."" 

Imagine a dupla de 
BROADWAY MELODY DE 
1936: Eleanor Powell — a 
bailarina 100 91 sensacional 
— e Robert Taylor — o idolo 
do mundo inteiro! 

♦ 
CONJUNCTO "PETIT 

CASINO" 
Desde 5.a feira que se es- 

tá exibindo no Renascença o 
applauíTuTò conjuncto de va- 
riedades "Petit Casino", con- 
sliluido pelos bailarinos tío- 
rothy, Kelly e José Medina, 
o barytono cubano Fausto 
de Lcon e pianisfa Miguel 
Alcové. 

Esses famosos artistas, que 
tiveram uma triumphal tem- 
porada no "Automóvel Clu- 
be", de Curityba, recebendo 
os mais francos elogias da 
imprensa da nossa capital, 
agradaram cm cheio a pia— 
téa pontagrossense. De fa- 
cto, ha muito que Ponta Gros 
sa não era visitada por ar- 
tistas tão completos e tão 
sympathicos. 

O conjuncto "Petit Casino" 
trabalhará ainda hojè e ama- 
nhã, na segunda sessão, no 
palco do Renascença. Nume- 
ros^como esse, com apresen- 
tação decente e guarda-rou- 
pa luxuoso é que convém pa- 
ra um cinema da categoria 
do Renascença. 

•y 

C, 1 
na f 

b 
com esse trabalho, feito por 
terceiro e a mandado do go- cesso." 
verno. ~ " m ~ 

Esta Sub-Tnspectoria está 
organisando a fiscalização 
para execução desse decreto 
para o que conta com o au- 
xilio valioso das Prefeituras 
Mnmcipaes e de outros func 
cionarios do Estado, cofno 
determina o seu artigo 8, 

T ara se ter urti algodão sa 
dio, livre dc pragas e doen- 

miado". 
O "fan" deve ler também 

este trecho publicado no^n. 
447, de 15 do corrente, de 
CINEARTE: 

"B Eleanor Powell voltou 
ao estudio que lhe deu famá 
e que tornou o seu nome um 
dos mais celebres do momen- 
to, com a apresentação de 
BROADWAY MELODY DE 
1936. Agora, resta ao produ- 
ctor, director e á própria es- 
trclla encontrar uma histo- 
ria exccllente que passa man 
ter o mesmo prestigio con- 
quistado com o primeiro sue- 

I"? isso Eleanor Powell só 
foi revelada ao mundo como 
a maior cstrella do momento, 
no filme admirável da Me- 
tro BROADWAY MELO ' 
DE 1936, cujo succcsso será 
tão forte c tão sensacional 
como o de nenhum outro 
filme! 

Vejam BROADWAY MELO- 

-.í 
PROTESTO DE LETRA DE 

CAMBIO 

Scicntifico ao sr. Osiris 
Franco Castro, residente em 
Tibagy, que sc acha em meu 
cartório para ser protestada 
por falta de pagamento em 
seu vencimento no dia 22 do 
corrente uma Letra dc Cam- 
bio da importância de Reis 
1:800?00() (um conto c oito- 
centos mil reis) saccada pe- 
lo sr. José Hoffmann e accei- 
ta pelo referido sr., pagavel 
nesla praça. E como não en- 
contrei nesta cidade o deve- 
dor para intima-lo a effe- 
ctuar o "pTigíímenfo da referi- 
da Letra dc Cambio ou a 
dar o motivo por que não o- 
fazia, |>elo presente o inti- 
mo do competente protesto 
na forma da lei. 

Ponta Grossa, 24 de Setem- 
bro de 1936 

O 2. tabellião —.DOLARI- 
DY DE 1936 e depois diganr CIO CORREIA. 
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Resoluções tomadas em 
reunião do Conselho Dircc- 
tor reaüsad i em 24 dc Se- 
tembro . 

1.» — Tomar conhecimen- 
to do officio datado de 12 do 
corrente, do Operário Ferro- 

l. i. J, 
viário Extra, .concedendo Conselhos desta Xnga, qne as 
a transferencia do 1.° jogo , reuniões terão reinicio ;ia 

QUE DESEJAM COLLABOH AR NUTVÍÁ REDE JORNALIS 
TICA QUE SE ESTENDE 

 —::: POR TODO O PATZ? :::  

dej returrio, cpie estava mar- sroxinia tuiinta feira, 1.° de 
cãdo para 27 do corrente, Outubr; próximo vindouro, 
para data opportuna. e solicitar, dos clubes filia- 

2." — Chamar a altenção <!os o empenho de enviarem 
dos membros dos diversos ditos representantes. 

exnort fii gos 

O Centro de Commercio e 
Industria desta cidade rece- 
beu dc uma firma da Alle- 
manha a seguinte missiva,, 
que transcrevemos cofn o in- 
tuito de prestar uma util in- 
formação aos nossos produ- 
ctores de artigos coloniaes 
e matérias primas (cera, cri- 
na, chifre, couros, etc.). 

"Mni prezados srs. 
Tomo a liberdade de diri- 

gir-me a V. S. com o fim de 
solicitar a fineza de scienti- 
ficar aos prodnctores de ar- 
tigos coloniaes, bem como 
de matérias primas, e igual- 
mente aos srs. exportadores 
que desejam entabolar nego- 
ciações de taes artigos na Al 
lemanha, que estarei prom- 
pjo a tratar das incumbên- 
cias com as quaes me qui- 
serem honrar, no sentido de 
effectuar a venda dos refe- 
ridos artigos aos indnstriaos 
e consumidores deste Paiz, 
ou a quem desejar permuf i 

As negociações com os 
postos aduaneiros, terei o 
prazer do entabolar. 

Conhc'ço perfeitaipente , os 
produetos colo iaes, bom co- 
mo matérias p tuis, em vir- 
tude da longa iratic, -pie 
adquiri na iríirih actividpdí 
Colonial e no raitio de ma nu- 
factum allemã. 

As viagens c( lectivas eu 
sempre as fazia com o auxi- 
lio das Camaras de Commer 
cio, que, em relatórios men 
saes, faziam sempre pref^ 
rencia á minha empreza. 

poiun^e - 

'd ^nlf1 

ppr o a 

\ 
Muito folgaria em ser at- 

tendido c asseguro-lhe que, 
com a minha actividade, sa- 
berei coresponder á con- 
fiança que em mim for de- 
positada. 

Como fonte de referencias 
dou-lhes a SAECHSISCHE 
INDUSTRIE e handelk- 
KERN em Berlim, Grossad- 
niiral von Koester Ufer, 43. 

Ao sr. Oherst Goelzer Net 
to, mentor da Exposição Bra 
sileira, residente á rua VOSS 
n. Ií), Berlim, communiquci 
este assnmpto. 

Antecipando os meus agra- 
decimentos è aguardando a 
esse respeito s. noticias, en- 
vio-lhe as minhas, saudações. 

(■ ) Gustav Herkner 
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E UMA ACERTADA PROV1- 
;; DENCIa 

Em. outro local lançanu 
um appello aos lintellectua? ' 
orinoezinos para que coll - 
borem assiduarnente no DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS. Quando 
o nosos artigo em qúestão 
já se'acuava redigiilo. che- 
gou-nos ás mãos a carta que1 

a seguir publicamos, da TJnião. 
Jornalistica Brasileira, enti-' 
dade que estende a sua ac- 
tividade por todo b paiz. 

Isso facilita-nos a enviar 
as collabotãíções dos intelle- 
ctuaes conterrâneos áquella 
util empreza jornalística, 
alètn de publicá-las em .nos 
sa folha. 

Fia, pois, bclletristns pou- 
tagrosséhsesT Mãos á obra. 
Não se diga mais por ahi 
que não se 'tem mais onde 
arfextrár a pcnna e dar ex- 
pansão as asas do pensamen- 
to. A difecção do DIÁRIO 
DOS CAMPOS não só facul- 
ta as sifãT cohtmnas, como 
facilita a divulgação dos ar- 
ligos, nor oitocentos jornae 
brasileiros. 

E' a seguinte a carta em 
referencia: 

que VefrP desenvolvendo — 
com o aj )io da imprensa de 
bnlo o a obra de união 
do.; hrasíTfà.-os, ffó norle, do 
cèntro, do sul. 

A U. J. B., que iém spa 
séde em S. Pa do, distribuo, 
diariamente, como sabe o 
cqllegj, artigo para os oito- 

-centos jornaes de sua rède. 
Ora, , trátando-se de uma 
organização cultural, cuja 

.principal 'finalidade é unir 
o povo do Brasil estreitan- j 

Com p titulo acima, o jor- 
nal parisiense "Candide", na 
edição de 20 de Agosto do 
corrente, conta um episodio 
que até hoje a nossa impren- 
sa ignorou, mas que o pm- 
hlico brasileiro iião deixará 
dc achar interessante. No 
dia dez do mez passado, en- 
trava no porto de Havre o 
paquete brasileiro "Bagé", 
copduzindo a bordo, entre 
outros passageiros, quatro 
polacos e trez mmaicos ex- 
pulsos do Brasil devido ás ac- 
tividades subversivas des- 
envolvidas durante um corto 
oeriodo dc tempo. Os taes 

,1? J";™. fl,í ,aços J cotatoúnisTas deriam ser des- 
Tihc^- i e. tornando co-, embarcados em Hamburg, c nhecidos, em todo o ternto- ) de ,• encaminhados para os 
no nacional os nossos me respectivos paizes. Mas o 

afáSne.>fPT rCS e J0?ahS" I Komintcrn velava sobre el- ql!.e,^eta™OS ! les. Uma mensagem envia- 
da de Pernambuco, por via uao sómente collaborações 

de S. Paulo, mas também 
dos demais Estados da Fe- 
deração . 

"Illm.0 Snr.0, 
José Hoffmáun. 
Ponta" rffossa 
Prezado Confrade: 
A U. J. B., empreza emi- 

nentemente nacionalista, di- 
rige-lhe para pedir-lhe que a 
auxilie ná obra patriótica 

E para, este pajriotico em- 
prehcndimenío, a ü. J. B. 
conta com o confrade, que, 
Cpra seu prestigio, na cidade, 
como director de jornal, po- 
derá conseguir, com os intel- 
lectuaes de sua terra, colla- 
borações que, uma vez era 
nosso, poder, .serão distribui 
das -a todos os jornaes per- 
tencentes á nossa organiza- 
ção. 

ras" para as dictaduras e 
"vivas" para a Rússia, etc. 
Um espectaculo delicioso, 
íitítU; palavra. E finalmente, 
houve um accordo entre o 

/ Cônsul do Brasil, o Commis- 
sário Especial do l[avre e_ a 
Companhia de Navegação; 
os - agitadores seriam desem- 
barcados e continuariam a 
viagem por terra, atravessan- 
do a França e a Suissa. 

Ditò e feito. Os sele com- 
munistas, acompanhados por 
um único agente, tomaram o 
trem para Paris, onde a Pre- 
feitura de Policia devia for- 
necer-lhes os papeis de iden 
tidade dos quaes. careciam. 
Durante a noite, porém, per- 

1 to de Saint-Pierre-du Vau- 
, vray, aproveitando a "dis 
tração" do acompanhador, 
todos os prisioneiros fugi- 
ram. 

aerea, ao Partido Communis- 
ta francez, permittiu a este 
alertar bs syndicatos verme- 
lhos do Havre, onde o "Ba- 
gé" dcifia fazer escala antes 
de Hamburg, ' transmiUindo- 
Ihes ct ordem de exigir do 
commandanle do vapor a li- 
bertação dos agitadores, sob 

Vo pretexto de evitar qne os 
pobres "camaradas" soffres- 
serh, «o chegar no porto al- 
lemão, perseguições por par- 
te dos nazistas. 

Esperamos dc que o illus- 
tre jornalista, espirito avan- 
çado, comprehenderá o gran- 

C -:-i z-bb . Cf ; y. M-HHM de alcance da campanha na- 
_ j cionalista da Uniâa .Tornalis- 

lica Brasileira, e a ajudará 
a tornar o Brasil cada vez 
mais forte e mais unido. 

. Na espectativrt^tSnfhas pro 
videncias, somos, 

O Centro de Commercio e 
industria local, attendendo 
reclamações dc seus associa- 
dos sobre a grande falta de 
dinheiro muldo na praça, 
telegraphou ao sr. Presiden- 
lo do Banco do Brasil, soli- 
citando as suas providencias 
i/ara a remessa para Ponta 
Grossa de moedas divisio- 
nárias. 

Eis o theor desse tele- 
gramnia; 

Doutor Leonardo Truda 
Presidente do Banco do 

Brasil 

; ■ Rio de Janeiro 
Centro Commercio Indus- 

i tría solicita cncarecidamen- 
le conforme vossa promessa 
agencia local remessa ur- 
gente dinheiro amoedado 
cem duzentos trezentos qua- 
I 
trocentos réis também papel 
cinco déz vinte mil réis sen- 
tido desafogar commercio 
lueta grandes dificuldades 
conseqüência absoluta falta 
troco. Agradecidos. Atten- 
ciosas saudações 

Kl 

no pescoço, nos cosi os, 
nas juntas e nos mús- 
culos sâo sintomas 
de perturbação renal, 
de excesso de ácido 
urico o podem ser 
eliminados com o-uso 
do famoso diüretico 

. que são as PÍLULAS 
DE POSTES. Dores 
lombares e Irregula- 
ridades da bexiqa. 
com escassez ou exces- 
so de liquido utindrio,1 

areia ou deposito na 
urina são sintomas , 
quo de.sapa teoemi, 
prontamente com 1 

poucos dias do uso das ! 
Pílulas de foster.. 

A tten ciosamente, 
União Jornalistica 

leira 
Brasi- : 

Argemiro Monteiro 

•,xx\) 

A ordem fòi obedecida ad- 
miravelmcnte. Quando o 
"Bagé" atracou no caes de 
Pondichéry, no Havre, trez 
mil operários declararam-se 
cm greve e fecharam as por- 
teiras cortando todas as 
cômmnnicações não somente 
com o paquete brasileiro, 
mas com todos os outros, de 
todas ns nacionalidades. Fo- 
ram organizados desfiles, "rnF 
elings" de protesto, mani- 
festações contra o Brasil e 
O seu governo: viram-se pu- 
nhos fechados e bandeiras 
verme'hxs, ouviram-se "mor 

O Ministério do Interior 
foi informado immediata- 
.mente da fuga. E sabem qual 
foi a decisão que o Ministé- 
rio fio Interior, pessoalmen- 
te, tomou em conseqüência? 
Nenhuma. Ou niejhor, a de 
deixar em paz os coitadi- 
nhos, .culpados apenas de 
ler tentado collocar nas ni5S 
mas condições cm que se en- 
contra hoje a Hespanfia, o 
Brasil, paiz amigo da Fran- 
ça... 

Esta historia pouco conhe- 
cida ' serve admiravelmente 
para demonstrar que não 
exageramos quando affirma- 
mos que na França, «ctuaf- 
uieiile, não existe outra au- 
toridade fóra do "Komin- 
tcrn". Acima de todas as 
leis, acima de todos os ór- 
gãos do Estado, acima mes- 
mo do respeito ás .mais de- 
licadas normas internacio- 
naes, está a vontade do Ko- 
mintern, quê manda, não pe- 
de, como se costuma dizer. 

As mil maravilhas... 

«CMWM. tsrf.v/.rrfxrcv»- eaiW#w«rnnncsnidi« 

do 
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Elias Zacharias — Presidente 

j Jb Ç A 

uma ussignatura 

"DIÁRIO DOS OAMPOS" 

pelo telephone '—8—i-O, 

que é o namero do tele- 

phone insfallado em nossa ^ 

t 
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Tecidos — Sedas 
Coroas para finadas 

camisa;., 
A L U S I T A N 

marinhos 
Ofíirin;) de 

cuecas ,^ r. -as 
A Avenida 

— Brinque4cs 
roupas, ternos, 

Vicente Machado, 36 

Ponta Grossa 
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estações — Acabamento oer-' .o — Fornecedor de confecções e fardamenb sí j 
Ema das maij antigas e i: ei • , i cidade. Rua 7 de Setembro, ternos , 

associados da 26 de Oi tu ... lia eis piolissionaes da Ihezoura e do córlc a sevv; preferido estabelecimento. Sempre em stoek os mais Tonados e as ulH 

mas novidades de fazendas. 

'Vv.L;. Gá- . . ■ 
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L. parte    Na téla 

Viravoltas da sorte —- Desenho " ' 

O GRANDE MYSTERIO DO CORREIO AEREO 

Estreia da nova e formidável serie da Universal 
Clark Williams, Jane Roge rs e Noah Beery Jr. com 

c « 

Um grande "far-yvest" da V niversal com Buclc Jones, Ru- 
th Chammg, Pat O Brien e Ray D Arcy 

8 grandes aetos 

2a. parte 
Novo e retumbante êxito pelo applaudido conjunc; > 

Ni, palco 

Peííí Caslno 

Na próxima "Soirée das Senhoritas" 

Piilil 

Super-producçSo da Naramount, com GAIL 
KENT TAYLOR e LEE TRA CY 

PATRICK, 

Estavam no "rlng", foram p ara os solões da "Ita", e de 
lá encontraram aquelas men inas que aparecem em anún- 
cios de cigarros. E ficaram "knock-oul"~. 

Imiiumiiiiiiiimiiíi 

Amanhá em duas sessões 

Robert Taylor, Eleanor Powel, Jack Benny, Jane Enigt, 
Una Mershell e outros na " champagne" das comeai 
musicadas 

Broadway Melody de 

19 3 6 

I 

G. 
en 
Cã 
Sil 
qi. 
qt 
c« 

Monumental revista premiada e produzida pela Metro 
G Ma.y€r, 

Um verdadeiro monumento» 

Na 2°. sessão Despedida do conjuncío 

Petil Casjno 

seguir o supremo filme da 
hWarner-flrat 

■HHé 

James Cagney 
Annita Louise 
Jean Muim 

Joe ETtrovvn 

i n 11111111111111111 m 1111111 > 111 u e i h 11111111111'1! 111111111111111111 mii 11 n 1111111111 n 1111111111111 

Olive de Haviland 
Verree Teasdale 
Mickey Rooney 

Soniio ff0*T£ BB 
Vera® e mais 15 astros queridos 

Argumento de Shakespeare — Musica de Mendelssobn — — Direcção de Max Reinbardt 
,\1 

grandes gemi ros 

INCUItUlTO 

na Delegaciá de Policia de 

Por, a Grossa 

Hontem, com o depoim n- 
to dos srs. Martimiano de Al- 
meida, Elias Harmuch, L .iz 
A. Corrêa e tte. João Fen z, 
proseguiu o inquérito inst mi- 
rado pelo cél. Adolphito G i- 
marães, integro Delegado .Re- 
gional de Policia, por de. r- 
minação do sr. Cbefe de Po- 
licia do Estado. 

O sr. Harmuch compareceu 
á Delegacia acompanhado de 
seu advogado, um causídico 
da capital. O nosso direc- 
tor, como parte accusadora, 
recorreu a dois advogados pa- 
ra seguir o inquérito em seu 
nome, uma vez que os indi- 
ciados'compareciam acompa- 
nhados de um bacharel como 
patrono, tendo este o direito 
de perguntar, de reperguntar 
e desfazer os pontos obscuros 
de qualquer depoimento. Os 
dois causídicos procurados 
não quizeram acquiescer á 
solicitação, naturalmente pa- 
ra não se indisporem com os 
Indiciados, um dos quaes é 
Capitalista... 

Deante disso, o nosso direc- 
tor solicflou e obteve permis- 
são para, elle proprio, acom- 
panhar o inquérito, maximô 
porque soube qua os indicia- 
dos estavam pretendendo fa- 
zer crer que o criminoso 
era ellc e ninguém mais... 

Os srs. Elias Harmuch" - e 
Martimiano de Almeida con- 

' fessaram que estiveram esca- 
vando o terreno do morphe- 
tico Christovam de tal, mas 
pretextaram que ü> fizeram 
porque haviam combinado 
comprar deste ultimo o the- 
souro. Adeantaram que não 
encontraram as libras e as 
onças. O sr. Elias Harmu- 
ch affirmou que a meritoria 
campanha do "DIÁRIO DOS 
CAMPOS" era movida por 
interesse de dinheiro, era 
porque o nosso direcfòr exi- 
gia determinada importância. 
O sr. José Hoffmann pediu 
ao sr. Elias Harmuch que o 
provasse e este sahiu-se com 
está: 

— Ora, foi o Martimiano 
quem disse! 

O tte. João Ferraz fez um 
depoimento tibio, certamente 
para não descontentar ami- 
gos, pois é sabido 1 que esse 
militar sempre teve actuação 
dtgna em vários casos. To- 
davia, deprehende-se de suas 
declarações: que viu os 
srs, Martimiano de Almeida 
e Elias Harmuch chegarem ao 
hotel de Reserva, estando o 
ultimo acommettido de um 
Incomodo; que o tabelli- 
io do lugar affirmara ao de- 
poenfe que, quando fôra á 
casa de Christovam, antes 
das escavações, afim de que 
o pobre velho assignasse uma 
procuração ou escriptura a 
Rogério Guimarães, elle, o 
ootario, notara que o hanse- 
ático tinha em seu poder bas- 
taftte dinheiro, o que vem 
contradizer os srs. Martimia- 

no de Almeida e Elias Har- 
much, quando affirmaram 
que o velho lhes queria ven- 
der o thesouro para ter dinhei 
ro papel afim de comprar re- 
médio. CTlte. Ferraz ainda 
declarou que a amasia de 
Christovam entrou, depois 
do fallecimeiito deste, com 
uma queixa .crime contra os 
srs. Martimiano de Almeida e 
Etias Harmuch, tendo, porem 
com a chegada do sr. Marti- 
miano em Reserva, o promo- 
tor dalli, amigo do menciona- 
do indiciado, feito com que 
esse requerimento e um ou- 
tro, sobre o mesmo assump- 
to, fossem retirados da Dele- 
gacia de Reserva. 

Os indiciados asseveraram 
que foram conduzidos a Re- 
serva pefos srs. Eucfides Luz 
e Dutcidio Souza nas duas 
primeiras vezes, e em um pe- 
queno caminhão, pertencente 
ao sr. Martimiano de Almei- 
da, na terceira ver. 

Um ponto importante do 
depoimento do tte. Ferraz é 
este: s. s., logo após as es- 
cavações, soubera do facto, 
por informação de Rogério 
Guimarães; dirigiu-se, en- 
tão, ao local, constatando que, 
effectivamenté, as escavações 
Haviam sido Teitas. O phar- 
maceutico do lugar, que o 
acompanhou, teria indagado 
de Christovam porque elte 
não comprava remedios para 
se tratar e o desfitoso mor- 
phetico declarou que não o 
fazia pelo facto de não ter 
dinheiro! 

Outro ponto bastante ex- 
pressivo do depoimento do 
tenente: a amasia de Ohris- 
tovam, na occasião dessa sua 
visita ao local, ter-lhe-la de- 
clarado que as escavações ha- 
viam sido feitas por "nho 
Martimiano" e outros ho- 
mens; que elles ficaram de 
voltar para continuar o tra- 
balho; c que o suspenderam 
porque nm deites ( o sr. Har- 
much) fôra acomeftido de 
um incomodo. Ora, tendo o 
tenente Ferraz visto o sr. 
Harmuch, acompanhado pelo 
sr. Martimiano, chegar ao ho- 
tel de Reserva ás 21 horas, 
conclue-se dahi que as esca- 
vações eram feitas á noite. 
E a illação é lógica: Os ho- 
mens abandonaram as esca- 
vações logo que um delles ft- 
ceu adoentado; o lugar desse 
desterro dista apenas três ki 
lometros da villa de Reser- 
va; esses tres kitometros pó- 
dem ser feitos, em automóvel, 
como o foram, em alguns mi- 
nutos. Logo, as escavações 
estavam sendo feitas á noi- 
te. 

E porque o foram á noite, 
perguntamos nós, se pelas at- 
legações dos srs. Martimiano 
do Almeida e Elias Harmuch, 
o thesouro havia sido nego- 
ciado pelo seu dono e não ha- 
via nenhum mal em que o 
afanoso serviço de perfura- 

m é 

pelo (Da nossa soccursal, 
telephone) 
A SESSÃO DA ASSEMBLE A 

CURITYBA, 25 — Na ses- 
são )t« íiojte dlp Assembléa 
Legislativa, foi apresentado 
um projecto de autoria do de- 
putado Helvidio Silva, regu- 
lando e reduzindo as taxas 
dos serviços de Agua e Ex- 
gotto, da cidade de Ponta 
Grossa. 

Uib aptl!» aw intelfcluaes|ytTI» 

pontanrossfB 

mm 

O deputado unionista, Lin- 
dolpho Pessoa, occupou a 
tribuna, para faltar sobre a 
mensagem do sr. Gejulio Var- 
gas á Gamara, á proposito do 
incentivo que deve ser dado 
á cultura do trigo, no Brasil. 

Disse o orador que a me- 
dida" era opportunissima, e 
que o Paraná, como pioneiro 
que foi, de tal campanha, ao 
tempo do governo Affonso 
Camargo, devia se congratu- 
lar com a iniciativa do sr. 
Getulio Vargas. 

O "DIÁRIO DOS CAMPOS" 
Já conta com a sua "Pagina 
Feminina", na qual collabo- 
ram gentis senhoritas de nos- 
so escol social. Facultamos as 
nossas columnas, de outras 
pagi(n|us, para collaborações 
periódicas ou esporádicas aos 

intellectuaes ponlagrossenses 
As collaborações podem ver- 
sar sobre lítteratura, phito- 
sophia, philologia, pedagogie, 
signadas, não concorclando a 
política, etc." Devem ser as- 
redacção de as publicar com 
pseudonymos. 

Na sessão de hontem da Li- 
ga, a Assembléa , acceitando 
um alvitre do dr. Jayme Gus- 
man, deliberou abrir inqué- 
rito sobre os acontecimentos 

a susp«a' que determinaram   
são do jogo Operário e uuw I 

rany. A questão fica, 
contemporizada. 

assil®< 

■j vlvü t 'J m. 

13/ Regimento de Infaníaria 
EDITAL 

De ordem do sr. Com mandante do Regimento, fa- 
ço publico que esta unida de está acceitando voluntá- 
rios que desejem verificar praça com destino ao 111 
Batalhão deste corpo, que se acha destacado na cida- 
de de União da Victoria. V Os interessados poderão 
apresentar-se nesta guarnição, onde lhes serão presta- 
dos os esclarecimentos necessários. 

Quartel em Ponta-Gro ssa, 24 dê Setembro (Tê~193ü. 
DJALMA DA SILVA CRAVO 

1." Tenente Ajudante 

Quem quer 

alugar uma cAsa ? 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
cilitar a offerta e procur 
solveu instituir esta secça 
 blicação de cada 

no intuito valioso de f®" 
a de casas de aluguer, re- 
o, cobrando 1$000 pela pu- 
annuncio, por vez.  

ALUGA-SE 
a casa n. 166 da rua Santos 
Dumonf. — Tratar com D. 

} Guilhermina Gravina, - Casa 
Progresso. 

.ALUGA-SE o prédio n. 108 
J rua Com. Miró, esquina Vi-to 

u 

Nacar, proprio para um b®1"' 
' ou escriptorio ou negocio» 
Ponto optimo. 

Re 
taj 
lej 
ttu 
de 
de 

Cacaeiures de Campo 

Pelas ÍJãncadas das oppo- 
sições, _foi apresentada uma 
indicação no sentido de ser 
concedido, immediatamente, 
ura abono provisorio ao funo 
cionalismo publico, como me- 
dida de salvação publica. 

DECRETO ASSIGNADO 
O governador do Estado 

assignou hoje um decreto, 
nomeando o ooronét Watr 
demar Kost, da Policia do 
Estado, ^ dlegado de Policia 
do município de Clevelandia. 
  (XXX)  

A 6.* Inspectoria Reg ional de Rendas, para evitar 
41 applicação da multa prevista pelo decreto n. 1.691, 
de 29 de Novembro de 19 35, avisa os contribuintes dos 
impostos de "Industrias e Profissões" e "Líquidos 
Espirituosos" que a Colle ctoria Estudoal está proce- 
dendo a cobrança do 2.® semestre do corrente exercí- 
cio financeiro. 

Ponta Grossa, 10 de Setembro de 19g6. 
Glauco P. Cordeiro 
Inspector Regional 
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Inaugura-se hoje uno no/o 

I Salão d® Bilhar 

1 locomovei "Lanlz". For- 
ça de 40 cavallos e uma lo- 
comovei "Baderna", de 25 a 
30 cavallos, ambas em esta- 
do de novo. Ver e tratar á 
rua Julia Wanderley, 11. 
~r (xxx) —  

Vend r-SE 

as casas ns. Í06 e 117 da rua 
Santos Dumont, e a casa n. 
9 da .avenida Vicente Macha- 
do. Tratar com d. Guilher- 
mina Gravina. / 
  1111 m m 11111 

Communica-nos o sr. Ma- 
rio Nogueira que, hoje, dia 26, 
será inaugurado o café e sa- 
lão de bilhares do qual é 

co-proprietario, e que se acha 
montado no Eden-Bar, que 
aquelle senhor e seus socios 

arrendaram. 
O novo salão de bilhar con 

ta com tres_ bilhares de ca- 
rambola e 4 "snocker", mar- 
ca "Taco de Ouro", tnstalla- 
ções modernas de bar, ca- 
fé, restaurant, etc. A inau- 
guração será á hora 14. 

Continua a fer /er 

A Política Mineira, Com A L 
Valladares E A Dupla Ber 

ucta Entre 
nardes — 

O Governador 
Antonio Carlos 

Um nvjso 

importante 

ll I H I I I I I I I I I I I I I I | | H I ) I t f [ n I M ! U ; ,,,,, t 

ItRRONO ÍV liRNDfl 

Vonde-sc um excetlente 
terreno sito na rua 7 de Se- 
tembro, çntrç 35 ruas Julia 

j Wenderley e commendador 
Miró. Tratar na rua Bonifá- 

cio Villela n. 32. 

Aviso aos meus amigos e a 
numerosa clientela da Singer 
Sewing Machine C.* que 
transferi a agencia da mes- 
ma para a Avenida Vicente 
Machado, para o repartimen- 
to á direita da Casa Barbo- 
sa, defronte á Cervejaria 
Adriatica. Para inaugurar 
essa nova sede, providenciei 
a vinda dos últimos typos 
de machinas "Singer", as 
quaes estão já expastas. 

VENTURA LAFFITTE 

Rio, 25 (D) — A política 
mineira tem andado, nos úl- 
timos dias. em grande efer- 
vescência, no seio das oppo- 
sições ao sr. Benedicto Val- 
ladares, o que occorre em 
conseqüência das noticias da 
coordenação entre as forças 
dos srs. Arthur Bernardes e 
Antonio Carlos, para comba- 
ter a situação. 

que têm estado em contacto 
com o presidente da Gama- 
ra. 

São convidados todos os esportistas do Tiro 
Vôo para a reunião que s e realizará domingo, dia 
de Setembro corrente ás N OVE HORAS da manhã, afim 
de se tratar da fundação do 
CLUBE DOS CAÇADORES DE CAMPO 

Essa reunião se rcaliz ará na séde do Operário 
Ferroviário F. B. Clube, n o palacete Carvalho, á ru® 
15 de Novembro, gentilme nte cedida pela sua illustre 
Directoria. 

Espera-se o compareci mento do maior numero uí 
esportistas. 

W 
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de 
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ai 
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A Reunião Parpi Hoje Marca da Entre O Coordenador Das 
Opposições E O Presidente D a Republica, Não Se Reallzoo 
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"BAILE CHITA" 

ção do solo fosse feito á luz 
do sol? - - 

O inquérito proseguirá 2'. 
feira. Iremos, conforme 
promettemos, dando conta ao® 
nossos leitores de seu anda- 
mento. 

A proposito um deputado 
f mineiro perremista declarou 
que realmente o sr. Arthur 
Bernardes e os seus amigos 
estão tratando de recompor 
o P. R. M., revendo os qua- 
dros do velho Partido, subs- 
tituindo, ao mesmo tempo, 
aquelles que abandonaram a 
citada agremiação. 

Também o sr. Antonio Car- 
los está procurando formar 
o seu apoio, com elementos 
do Partido Progressista, ca- 
pazes de ficar ao seu lado. 
Assim é que chegaram aqui os 

dtt>u|ados estaduaes VVal- 

Pio, 25 (D) — Dias atraz, 
quando se focalisava a diver- 
gência surtida entre as oppo- 
sições e a Frente Única do 
Rio Grande, o sr. Macedo Soa 
res, a proposito, teve oppor- 
tunidade de dizer que o sr. 
Getulio Vargas não levava a 
sério a minoria, nem as di- 
vergências, nem os octologos 
e nem os decalogos, ajuntan- 
do que o tempo se encarre- 
garia de fazer a prova a res- 
peito. 

Parece que elle tinha razão, 
pelo que se vê. 

O sr. João Neves, indicado 
para coordenador de idéas, 
das opposições colligadas e 

elaboração do programma C 
escolha do nome que dever* 
ser o futuro presidente d® 
Republica, deveria avistar-sd 
hoje com o sr, Getulio Var- 
gas para organizar as basel 
das directrizes para a Com® 
missão Mfxta.i que trataria* 
então1, daquella plataform® 

gervernamentat. 
Entretanto, essa conferên- 

cia foi adiada, a pedido do 
proprio chefe da Nação, *1® 
legando que problemas *0* 
ministrativos prendiam a su* 
attenção. 1 
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demar Sparcs e Felippe Baldi, das Flores" 

Nos salões do Nova Rus- • 
sia realiza-se hoje, promovi- . 
do pelo selecto "Grêmio das 

, Flores", um original "baile 
. chita". A animação e a an- 
ciedade com que é esperado 

^ esse saráo são consideráveis 
e se justificam plenamente, 
dado o conceito de que go- 
zam em nossos meios sociaea 

, o clube o grêmio patrocina- 
Ídor da reunião. 

Assim, temos certeza, o 
. "baile cbita" de hoje se con- 1 
stituirà em authenhca victo- ' 
ria social para o Nova Rús- 
sia e para o gracif "Grêmio ' 

Foi Pronunciadoi^Pelo 
De Nictheroy 

Juiz 

Rio, 25 (D) — O Juiz Ja- 
cintho Loipes Martins, em ton 
go despacho, pronunciou Jo- 
sé Costa Maia, indigitado au- 
tor da morte de D. Esther Du- 
que Marim, fundamentando a 
sua pronuncia no artigo 359 
da Consolidação das Leis Pe- 
naes, combinado com o arti- 
go 39, paragraphos 1, 2, 5 e 
7. ' 

O despacho que é longo, 
diz que Costa Maia é o ma- 
tador de D. Esther, mas que 
há outros cúmplices no cri- i 
me. " " , , 

Aceita-se 
Encommendas' de "prissé'' 

e "point-a-jour". Serviço im- 
peccavel. Rua Theodoro Ro- 
sas, 100. 

Ixxx) 

) E Ç A 

uma assignatnra do 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" 

pelo telephone 1—8 0, 

que é o numero do tele- 

phone installado em nossa 

1 
i 


